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INTRODUÇÃO: A preocupação com a segurança do paciente é um tema que tem sido cada 
vez mais explorado no meio científico por causa da qualidade do cuidado oferecido em toda a 
rede de serviços de assistência ao paciente e da relevância do assunto para a saúde pública e 
educação profissional em saúde. OBJETIVOS: Investigar na produção científica da atenção 
primária em saúde, a prática educativa dos serviços que relacionam suas ações com a 
segurança do paciente. METODOLOGIA: Trata-se de revisão narrativa da literatura 
nacional e internacional. A questão norteadora foi construída a partir da estratégia PICo, 
sendo “P” os trabalhadores e pesquisadores em saúde, “I” o fenômeno de interesse, neste 
estudo a relação da prática educativa dos serviços de atenção primária com a segurança do 
paciente e, “Co” o resultado que esperamos encontrar. Em síntese, a questão foi: qual é a 
relação dos trabalhadores e pesquisadores em saúde com a prática educativa dos serviços de 
atenção primária para a segurança do paciente? Foram critérios de inclusão: teses, 
dissertações, manuais e artigos de periódicos com resumo disponível publicados no Brasil ou 
no exterior, sem limite de ano, em qualquer idioma e produzidos por trabalhadores e/ou 
pesquisadores em saúde. Por sua vez, os critérios de exclusão foram: produção sem resumo 
disponível. A produção científica foi identificada no banco de dados LILACS, Base de Dados 
BDENF, Biblioteca SCIELO e PubMed. A seguir, foram utilizados os Descritores em 
Ciências da Saúde, indexadores de assunto e palavras: segurança do paciente; atenção básica, 
atenção primária, atenção primária á saúde, atenção básica á saúde, atendimento primário, 
cuidados primários e cuidados primários á saúde. Foram identificados 200 materiais e 
selecionados 99 produções que estavam de acordo com os critérios deste estudo. 
RESULTADOS: As publicações encontradas foram produzidas no período 1994-2014, 
representando quase 20 anos de produção científica acerca do tema. Majoritariamente, 
publicadas entre 2010-2013 com predomínio da língua inglesa. A seguir, os trabalhos foram 
categorizados analiticamente em 14 eixos: cultura de segurança do paciente, prontuário 
eletrônico, instrumentos dos estudos, qualidade, profissionais, medicamentos, gastos com 
Saúde Pública, laboratório, comunidade/indivíduo/família, ambiência, ensino na educação 
continuada, educação em saúde, práticas integrativas e saúde do trabalhador. Há lacunas 
importantes na produção de pesquisas relacionadas a segurança do paciente na atenção 
primária pois as produções estão relacionadas principalmente aos eventos adversos das 
medicações, percepção dos profissionais em práticas seguras e validação de instrumentos que 
identificam atitudes inseguras. CONCLUSÕES: Nota-se que a investigação de eventos e 
infecções relacionadas à assistência em saúde na atenção primária é pouco explorada nas 
pesquisas científicas brasileiras. Apesar do trabalho articulado entre o Ministério da Saúde, 
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ANVISA e Fiocruz para a produção de Protocolos Básicos de Segurança do Paciente 
(identificação do paciente, segurança na prescrição, uso administração de medicamentos, 
cirurgia segura, prática de higiene das mãos nos serviços de saúde, prevenção de ulceras de 
pressão e prevenção de quedas) e do Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo 
articulado à Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente (REBRAESNP) terem 
editado a cartilha “10 Passos para a Segurança do Paciente”, observou-se no presente estudo 
que as produções brasileiras tiveram como tema central, o potencial de desgaste dos 
trabalhadores da Equipe Saúde da Família e o conhecimento sobre acidentes com material 
pérfuro-cortante sem, contudo levar em consideração a dimensão ampliada da qualidade do 
cuidado que é oferecido na rede de serviços de assistência. 
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